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1. Introdução 

• Ascensão da China: mudanças no modelo de desenvolvimento e re-
configuração da divisão internacional do trabalho; internacionaliza-
ção de empresas, centralidade do estado, going out e BRI; 

• O “efeito China” na América do Sul: relação entre o “boom e burst 
das commodities” e o “auge e declínio da maré rosa”; 

• O “efeito China” no Brasil: impactos diretos, impactos indiretos e 
consequências estruturais de longo alcance; 

• O agronegócio da soja é central nas relações comerciais Brasil-China, 
mas pouco se atenta às relações de investimento neste setor; 

• Problema de pesquisa: em que medida a dinâmica do “complexo 
soja-carne Brasil-China no contexto do Cone Sul” sinaliza um 
reordenamento do “regime alimentar internacional”?; 

• Metodologia: revisão bibliográfica, trabalhos de campo na China, no 
Brasil e no Paraguai (Escher, Wesz Jr. e Fares), notícias da imprensa, 
estatísticas de múltiplas fontes e estudo de caso da COFCO. 



Source: Hung, 2017. 



 



Source: MOFCOM, 2015. 



Source: MOFCOM, 2015. 



Source: MOFCOM, 2015. 



Fonte: elaboração própria com base em Friedmann e McMichael (1989, 2005, 2009, 2016). 

Características  

1° Regime  

Alimentar  

2° Regime  

Alimentar  

3° Regime  

Alimentar  

Nome  Colonial-Diaspórico  Mercantil-Industrial  Corporativo-Ambiental (?)  

Período  1870-1914/30  1945-1973/85  1995/2001-hoje (?)  

Potência 

Hegemônica  Grã-Bretanha  Estados Unidos   Eixo EUA-China (?)  

Forma de 

Governança  Impérios Coloniais  Estados Nacionais  

Corporações 

Transnacionais (?)  

Ideologia 

Dominante 

Liberalismo- Desenvolvimentismo-   Neoliberalismo-  

Colonialismo  Anticomunismo  Globalização  

Sistema  

Monetário  Padrão Ouro-Libra  

Dólar-Ouro (Bretton 

Woods)  

Dólar-Flexível (Pós-

Bretton Woods)  

Paradigma 

Tecnológico   

Tradicional, 

artesanal  Mecânica e química  

Biotecnologias, nano-

tecnologias, TICs  

2. A China e o regime alimentar 



2. A China e o regime alimentar 

• Controvérsia sobre o caráter do 3° FR (corporativo, corp.-ambiental, 
neoliberal, financeirizado, imperial) e a sua própria existência; 

• Debate Bernstein (2016), Friedmann (2016) e McMichael (2016); 

• Críticas Wilkinson e Goodman (2017), Niederle (2017) e Tilzey (2018); 

• Debate sobre  a China no reordenamento do regime alimentar: 

 - Escher, Schneider e Ye (2017): insere o complexo soja-carne Brasil-
China e as dinâmicas de desenvolvimento rural no contexto do FR; 

 - Belesky e Lawrence (2018): a China, com capitalismo de estado e 
política neomercantilista, é chave na transição do FR (interregnum); 

 - McMichael (2019): China dá sinais contraditórios, relações residuais, 
dominantes e emergentes, transição do FR é questão em aberto. 



3. O complexo soja-carne Brasil-China 

• Friedmann (1991): “complexos agroalimentares” na transição entre 
1°/2° FRs (grãos, duráveis, tropicais) e “fordismo”; 

• McMichael (1997): “complexos agroalimentares” (+agrocombustí-
veis), “polos de M” e “polos de X”, “globalização/regionalismo”;  

• Weis (2007): “complexo grão-oleaginosa-pecuária”: “ilhas de animais 
concentrados em mares de monoculturas” articula todo o mundo; 

• M. Schneider e colegas (2011, 2014), amparados em Weis, usam a 
noção de “complexo agroalimentar” p/ carnes, rações e oleaginosas 
em referência à China e suas relações com a América do Sul; 

•  O “complexo soja-carne Brasil-China no contexto do Cone Sul” en-
capsula as principais mudanças agroalimentares em curso (produção, 
consumo, comércio, investimentos) e é emblemático de um processo 
mais amplo de reordenamento do regime alimentar internacional. 



Projeções de crescimento populacional e urbanização, 1949-2049 





Fonte: Jin Zhang (2019). 



 

Source: Jin Zhang, 2016. 
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China 2004 2014
Var. % 

2004/14

Exportação Total 593      2.343    295%

Agrícola 23         71         209%

% Agrícola no 

total
4% 3%

Importação Total 561      1.962    250%

Agrícola 28         121       332%

% Agrícola no 

total
5% 6%

valor 1.154   4.305    273%

Ranking mundial terceiro primeiro

Corrente de 

Comércio

Fonte: Trademap, SANTANA, 2014. 

China: Comércio Mundial (US$ bilhões) 





 





Fonte: Schneider and Sharma, 2014 



 

USDA, 2017. Oilseeds: World Markets and Trade  



 



 







COMENTAR!  

 A participação da China no total das exportações agroalimentares do  

                Brasil não se restringe à soja! 











OBS: Em 2018, Pingle, líder em máquinas para moinhos de trigo na China, IDE de R$3,6 milhões, escritório 
técnico e comercial e construção de armazém para estoque de peças, em Ponta Grossa, PR.  



4. COFCO  
• As 10 maiores tradings importadoras de soja para dentro da China hoje, 

são: 1° COFCO, 2° Wilmar Intl, 3° Beidahuang, 4° Bohai, 5° Cargill, 6° 
Bunge, 7° Sinograin, 8°, Hopefull, 9° Louis Dreyfuss, 10° Outras; 

• ABCD ainda importantes, mas perderam a centralidade que tinham; 
• Beidahuang, Chinatex, Sinograin são SOEs com estrutura proprietária 

relativamente fechada e atuação nacional; 
• Hopefull e Bohai são POEs de províncias costeiras; 
• Wilmar Intl e Noble(COFCO) são transnacionais asiáticas tradicionais; 
• COFCO é uma SOE que operou como via de entrada para transnacionais 

de seguros (Aviva) e agroalimentares (Coca Cola, ADM, Wilmar); 
• Estrutura de acesso ao mercado global de commodities, com forte 

vínculo com mecanismos financeiros internacionais e evasão fiscal; 
• Consolidação interna e expansão global através de M&A de empresas; 
• Reproduz práticas comuns às transnacionais do Atlântico Norte, mas 

apresenta uma razão margem de lucro/receita total menor;  
• Estratégia flexível às características locais dos países hospedeiros. 

 



COMENTAR! 

 

 

Produção e comércio internacional de soja, 2007/08-2019/20 (MMT) 

Fonte: USDA (2020). 

China - importação de soja, 2015-2019 (Bilhões de USD$) 

Fonte: GAAC (2020) 



 



 



COMENTAR! Comparação da relação lucros/receitas entre COFCO e ABCD. 



Nidera e Noble no Cone Sul 

• Chegada na região: 1930 (Nidera) e início dos 
anos 2000 (Noble) 

• Áreas de atuação: sementes, fertilizantes, $, 
armazenagem, processamento, comercialização e 
transporte de commodities agrícolas (grãos, açúcar, 
cacau, algodão, café) e de bioenergia 

• Investimentos: silos, portos e agroindústria 

• Poder de mercado em 2013: 
– Equilíbrio nas exportações (US$ 3,3 mi.) 
– Nidera + forte na AR e UY; Noble no BR 

e PY 
– 6,4% das exportações de soja (5ª 

posição) 

Produção de soja e localização de 
ativos Noble e Nidera, 2005-2013 

Fonte: Wilkinson, Wesz Jr. e Lopane (2016). 

Rapidamente a COFCO assume grandes 
dimensões no Cone Sul 

 
“Entramos já com 11% do market share [no 

Brasil] e queremos dobrar em 5 anos”. 



COFCO no Cone Sul 

• Não realizou grandes investimentos 
e  aproveitou ao máximo a 
estrutura adquirida 

• Fomentou alguns elos que 
considera estratégicos (logística e 
armazenagem)                  

*possibilidade de investir em ferrovias no BR* 

• Cancelou investimentos agro-
industriais previstos na região, e 
paralisou duas indústrias 

Market share das exportações de soja em 
grão no Cone Sul 

*fortaleceu o comércio de soja em grão* 
sem eliminar por completo o processamento 

*Diante dos atuais escândalos ambien-
tais, afirmou que até 2023 pretende 
implantar “rastreabilidade total” da soja 
que compra direto dos produtores. 
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Cargill ADM Bunge 

Dreyfus Cofco* Outros 

Brasil: vai da 3ª para a 7ª posição (-66%) 

Argentina: segue a 1ª exp. agro (+273%) 

Paraguai: segue a 1ª exp. soja (-11%) 

Uruguai: alcança a 2ª exp. Soja (+140%) 

* Até 2013, Noble e Nidera; 2014 em diante, COFCO.  

13/18: 4,7 para 12,7 milhões de ton. 
(167%) 

2018: 13,3% das exportações de soja (3ª) 
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5. Considerações Finais 

• Ascensão da China como grande potência está reconfigurando a 
divisão internacional do trabalho, a acumulação de capital em escala 
global e a geopolítica (Disputa Hegemônica, Nova Guerra Fria?);  

• A sua trajetória é chave para o reordenamento policêntrico do 
regime alimentar do Atlântico Norte para o Sul/Oriente; 

• A dinâmica do complexo soja-carne Brasil-China no contexto do Cone 
Sul é emblemática deste deslocamento: de “China consumidor-EUA 
comerciante e regulador-Cone Sul produtor" para “China 
consumidor, comerciante e regulador-Cone Sul produtor”; 

• A análise dos IDEs chineses no agronegócio brasileiro, e da COFCO 
em particular, mostra uma estratégia que visa controlar as cadeias de 
valor desde os principais territórios produtores e exportadores;  

• Essa dinâmica é compatível com os propósitos da BRI: ampliar as 
redes globais de comércio e investimento para assegurar recursos 
naturais e matérias primas, exportar sobrecapacidade interna e 
capitais excedentes, criar canais para internacionalizar o RMB e 
reequilibrar as relações de poder num cenário instável e incerto. 



5. Considerações Finais 

• A entrada de empresas chinesas no agronegócio e nos mercados 
agroalimentares do Brasil pode gerar efeitos “positivos” (aumentar 
competição e melhorar infraestrutura) e/ou “negativos” (reforçar 
especialização regressiva e inibir diversificação/adição de valor); 

• O Brasil carece de uma estratégia de médio-longo para a China e 
não possui qualquer “projeto nacional de desenvolvimento”; 

• O agronegócio BR é competitivo em escala global, mas seu poder 
político é desproporcional e desfuncional – o AGRO ÑÃO É TUDO! 

• O seu poder econômico agrava seriamente a concentração da terra, 
da renda e da riqueza, a reprimarização da estrutura produtiva e 
das exportações e os problemas sociais, ambientais e de saúde; 

• O Brasil precisa de uma estratégia de desenvolvimento (rural) capaz 
de integrar questões mais amplas, como geração de emprego e 
renda, diversidade social e produtiva, justiça social e distributiva, 
segurança e soberania alimentar e sustentabilidade ambiental. 
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